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ENTREVISTA COM ALESSANDRO CAMPOS
Alessandro Campos é sociólogo, antropólogo, produtor executivo e realizador audiovisual. Coordenador adjunto do Grupo de Pesquisa em Antropologia Visual e da Imagem VISAGEM – Universidade Federal do Pará/Brasil. Coordena o Festival Internacional do Filme Etnográfico do Pará, o Colóquio de Cinema e Antropologia da Amazônia e o Encontro de Antropologia Visual da América Amazônica. Foi orientador do Curso de Verão em 2018/2019 do MDOC – Festival Internacional de Documentário de Melgaço. Vencedor do Prêmio Arte e Cultura PROEX/UFPA 2018, no qual desenvolveu oficinas de audiovisual entre o povo Ka’apor que deram origem ao filme Katu; com ele foi vencedor do melhor filme etnográfico no X Festival Internacional do Filme Etnográfico de Recife e também pelo AVA – Festival Internacional de Cinema Indígena. Com outro filme, Um Tambor pra Mata, foi considerado o melhor média-metragem no I Festival Açaí. Sua tese de doutorado tratou da “Guerra tradicional do Povo Ka’apor. Alessandro é membro da Associação Brasileira de Antropologia.Entrevista | 
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O filme Katu foi realizado a partir do desejo do próprio povo Ka’apor, da aldeia Axinguirendá, de suas lideranças. Sendo assim podemos pensar que foi uma produção colaborativa, compartilhada no sentido rouchiano?
Sem dúvida que sim. Jean Rouch é minha grande referência juntamente com Vincent Carelli. Tudo, desde o pedido dos próprios Ka’apor em fazer o filme, foi feito com a participação de todos. O roteiro é deles, eles se organizaram para pensar o filme: quem iria aparecer, o que iriam falar, quais cantos e danças iriam exibir, os rituais e as comidas que iriam mostrar para a câmera. Foi uma festa “inventada” exclusivamente para se fazer o filme. 
Como realizaram a etapa da montagem seguindo essa perspectiva coletiva e compartilhada? Como foram feitas as escolhas de cenas e seus encadeamentos?64

Começamos pelo princípio de que o filme não teria um tempo definido, coisa que aborrece bastante os cineastas de formação, praticamente todas as cenas filmadas estão no filme, muito pouca coisa ficou de fora. Todos e todas queriam se ver na tela. Eu montei a partir dessa perspectiva e o primeiro corte aconteceu na aldeia, poucos dias depois da filmagem. Me 
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cobravam a todo instante, nunca estava sozinho: sempre havia amigos ka’apor sentados ao meu lado, rindo muito e dando suas opiniões.
O que fiz foi montar uma narrativa e uma sequência interessante, o que não foi nada diferente do que aconteceu na realidade, as coisas aconteceram daquele jeito que aparece no filme, os dias e as noites são reais, dá para saber tudo por meio do nascer e do pôr do sol.
Depois da exibição do primeiro corte, com duração de 60 minutos, que foi uma grande festa na aldeia, as lideranças e eu nos sentamos no dia seguinte, em frente ao notebook, e fomos fazendo pequenas modificações como inserção de alguns segundos que tinham ficado de fora e a retirada de imagens que julgaram “feias”. Na mesma noite, foi exibido o filme final, faltando apenas correções de cor e áudio, o que fiz posteriormente, já em Belém.
Então foi uma produção fílmica compartilhada, coletiva, colaborativa, inclusive uma montagem também compartilhada.
Acredito que não há mais espaço para uma antropologia que não seja compartilhada e militante, sobretudo quando pensamos em antropologia visual que pode alcançar muitas pessoas, além dos pares, o público em geral, por meio de imagens e sons.Entrevista | 
Interview

A montagem, ou pós-produção, de um filme etnográfico é sem dúvida a etapa mais delicada e complicada de se fazer, por vezes temos prazos corridos e montar o filme junto das pessoas com as quais filmamos pode ser um problema, mas sempre que possível devemos fazê-lo, é uma experiência incrível conhecer o olhar, a perspectiva de quem filmamos, ficam fascinados, assim como eu, vendo que o que aconteceu no dia anterior, diante da câmera, se transforma em uma linha no programa de montagem e vai nascendo o filme. É mágico compartilhar essa experiência!
Mas quando não é possível montar junto das pessoas, deve-se ir mostrando, via internet, o processo. O que é imprescindível é que as pessoas filmadas fiquem satisfeitas com a própria imagem e o que falamos delas. 
Quais as especificidades da montagem de um filme etnográfico?
Acredito muito na dissolução da autoridade de quem filma, de quem dirige. A característica inconteste para a montagem é que as pessoas que irão fazer parte do filme fiquem felizes do modo como estão sendo mostradas na tela. E devem, sempre, serem as primeiras a assistir ao filme.64

No filme “Um Tambor Pra Mata”, realizado em um terreiro de Tambor de Mina, fizemos três sessões de exibição, a cada sessão a Mãe do Terreiro sugeria mudanças. Depois do terceiro corte, o filme finalmente pode passar para finalização e cor e som.   
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Para Rouch, o filme começa a ser montado na gravação, as escolhas sobre o que entra e não entra começam na filmagem ou no roteiro. Como foi no filme Katu?
Katu é um filme dos ka’apor. Embora eu estivesse com a câmera, ia filmando tudo o que eles mandavam e faziam. Claro que eu escolhia os planos, os movimentos de câmera etc., mas o filme nasceu com o roteiro deles. Mas é impossível, no momento de uma captação, não pensar “essa cena vai ficar linda junto com aquela” ou “essa luz tá linda e essa imagem vai ficar muito boa”.
Sim, o mestre Jean Roch estava certo, a montagem começa na filmagem, mas é possível que o que imaginamos neste momento não funcione na montagem. Mas aí está o encanto da coisa: descobrir o que vai efetivamente funcionar no filme. Sentir, também e sobretudo, na montagem, que é quando o filme nasce, a potência etnográfica, a narrativa e a sequência, se tudo funcionou, ou não! Risos.
Para quem montamos nossos filmes etnográficos?
Acredito que isso seja pessoal, como de certa forma a própria definição, ora simples ora complexa, da definição de filme etnográfico. Neste caso específico, minha montagem foi inteiramente pensada e compartilhada com e para os Ka’apor da aldeia Axinguirendá, onde fizemos o filme.Entrevista | 
Interview

Apenas em outro momento, pensei nos pares, é claro, e o que achariam do filme. Eu não tinha grandes pretensões, mas o olhar experiente e sensível de meu mestre Etienne Samain o levava a me dizer: “Alessandro, esse filme tem uma grande potência etnográfica!”. Então o filme começou a circular, primeiramente na Mostra Arandu, quando as observações de Alex Vailti me motivaram. A partir daí, as seleções para mostras competitivas e prêmios vieram, para nossa feliz surpresa.
O que os Ka’apor acharam da montagem?
Adoraram participar de tudo, desde o primeiro corte gostaram muito. Depois, durante o dia íamos “lapidando” e fazendo outro corte. No terceiro corte, estavam todos satisfeitos.64

É sempre uma grande festa exibir o filme nas aldeias quando as visito, levo o equipamento e todos assistem novamente. Risadas, comentários e muita emoção pelos que já morreram, muitas camadas fazem com que Katu seja uma produção muito especial para mim. 
O filme representa o interesse deles, como eles veem o mundo?
Sim, o filme é deles, mesmo que tenham sido influenciados a partir de outras produções de outros parentes e suas culturas, o filme é, sem 
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dúvida, a forma como eles veem o mundo. O mundo Ka’apor. A cultura Ka’apor. Isso fica claro nas ações e falas de todos, desde antes do início das filmagens. 
E o filme não tem legendagem, né?
Como falei, esse filme foi feito para eles, não me preocupei em legendar. E também quis fazer uma experiência acerca da potência das imagens, da potência da língua Ka’apor sem ser traduzida, deixando o público “especular” um pouquinho sobre o que eles estavam dizendo. Acredito que consegui o que queria, no final de tudo. 
Na abertura do filme, o olhar dos espectadores mostra um fascínio pelo cinema. E você faz isso usando planos longos, a câmera parece se perder nos olhares fixos na tela. 
Sempre fui muito apaixonado por planos sequência, acredito que são essenciais para um filme etnográfico. Passear entre as pessoas, mostrar os espaços, capturar cenas inesperadas. Desligar a câmera sempre é um risco grande de se perder uma cena que jamais se repetirá. Também gosto de plano detalhes, sobretudo nos trabalhos manuais e delicados, sempre planos longos. Melhor ter de sobra do que faltar na ilha de edição.  Entrevista | 
Interview

O filme também tem cenas de um cotidiano e com grande presença de crianças. 
O roteiro é deles, criaram uma festa para fazer o filme. Sim, é o cotidiano mais refinado, diria. Ah, filmar criança é sempre uma festa, são alegres, curiosas e fazem sempre o que querem, são sempre surpreendentes e engraçadas. Mas não espere muito das imagens de crianças se tu não tens já algum tempo entre eles, uma boa experiência de campo, vão todos se esconder e não consegues nem um único sorriso.
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